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UNIVERSIDADE
E D UA R D O
MONDLANE

A Universidade Eduardo Mondlane reali-
zou, na Quarta-feira (24/07), a cerimónia 
de lançamento das celebrações dos 60 anos 
da Faculdade de Veterinária (FAVET). Até 
Setembro deste ano, está prevista uma série 
de actividades, entre as quais, um ciclo de 
palestras nas escolas da cidade de Maputo, 
eventos de divulgação sobre a contribuição 
da FAVET para o desenvolvimento do país 

e, ainda, o lançamento de um concurso fo-
tográfico destinado aos estudantes. 
Antes da cerimónia propriamente dita, 
o Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, procedeu ao plantio 
de um embondeiro, uma das árvores mais 
importantes e simbólicas do continente 
africano.

Discursando no lançamento oficial, o Rei-
tor destacou o compromisso de formação 
de gerações de veterinários devidamente 
qualificados, que têm estado a garantir a 
saúde dos animais, no país, ao longo dos 
60 anos da FAVET.
Ao longo das seis décadas, diversos projectos 
de pesquisa e extensão foram desenvolvidos 
e tiveram grande impacto e influenciaram 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

UEM e a Universidade de Trás-os-Montes 
fortalecem cooperação na investigação 
A Universidade Eduardo Mondlane e a Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, (UTAD), Portugal, reafirmam a vontade de continuar a trabalhar 
conjuntamente na formação de quadros e no reforço da cooperação na área da 
investigação. 

UEM lança celebrações 
comemorativas dos 60 anos 
da FAVET
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A escritora moçambicana, Paulina Chi-
ziane, advoga que é papel das academias 
combater o preconceito, segundo o qual, 
os povos africanos não têm conhecimen-
to. A autora das Baladas do amor ao 
vento, Ventos do Apocalipse, Niketche, 
O Sétimo Juramento, entre outras obras, 
explicou que os povos africanos já exis-
tiam mesmo antes da universidade, pelo 

que, os académicos, ao invés de impo-
rem conhecimento ocidental, devem ter 
espírito aberto e tirar maior proveito do 
conhecimento endógeno que existe nas 
comunidades.
Estes pronunciamentos foram feitos, nes-
ta Quarta-feira (24/07), durante a pales-
tra intitulada “Narrativas de cuidado: o 
papel da narrativa na sensibilização das 

comunidades rurais e urbanas sobre saúde 
e bem-estar animal”, inserida nas celebra-
ções dos 60 anos da Faculdade de Veteriná-
ria (FAVET).
A escritora apelou aos académicos africanos 
a “lavarem os olhos para a liberdade e não 
se deixarem instrumentalizar pelo mundo”, 
porque, no seu entender, só serão cientis-
tas sólidos quando tiverem conhecimento 

as políticas de desenvolvimento do país, na 
área das ciências veterinárias.
Todavia, reconheceu que a longa história 
não foi apenas de vitórias. Houve momen-
tos em que a Faculdade teve de passar por 
dificuldades na prossecução da sua missão. 
Contudo, o mais importante, segundo o 
Reitor, é que essas dificuldades foram e vão 
sendo ultrapassadas.
“Por isso, congratulamo-nos, hoje, com 
a celebração de uma longa história desta 
Faculdade, por onde passaram gerações 
de moçambicanos e que foi crescendo e se 

consolidando, graças ao empenho e dedica-
ção de todos os colaboradores que sempre
assumiram o seu papel, garantindo o alcan-
ce dos objectivos traçados a cada ano que 
passa”, frisou.
Para a Directora da Faculdade de Veteri-
nária, Prof.ª Doutora Cesaltina Tchamo, a 
celebração dos 60 anos constitui uma opor-
tunidade para reflexão sobre a trajectória 
da FAVET, conquistas, realizações, compe-
tências e desafios que o graduado enfrenta 
no seu quotidiano, atendendo a demanda 
do mercado nacional e internacional.
Tchamo reafirmou o compromisso com 
uma formação de qualidade, pesquisa ino-
vadora e um serviço à comunidade a altura 
das suas necessidades.  
A cerimónia de lançamento das comemo-
rações dos 60 anos da FAVET contou com 
a presença de individualidades do sector 
público e privado e ainda antigos directores 
daquela unidade e a comunidade universi-
tária, em geral.
A Faculdade de Veterinária foi inaugurada 
em 24 de Julho de 1964, com a introdução 
do primeiro curso veterinário com apenas 

12 estudantes, dos quais dois eram do sexo 
feminino.
Volvidos 60 anos, a FAVET conta com 133 
colaboradores, sendo 52 docentes, todos 
moçambicanos e formados naquela Facul-
dade. Possui três cursos, 480 estudantes, 
dos quais 322 são do sexo feminino.

As festividades dos 60 anos decorrem sob 
o lema “Faculdade de Veterinária, 60 anos 
na formação, pesquisa e extensão em prol 
da saúde única e desenvolvimento do país”. 

Paulina Chiziane apela à academia a valorizar 
sabares locais

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior

Prof.ª Doutora Cesaltina Tchamo
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Para a melhor implementação do progra-
ma, o académico pediu o envolvimento de 
todos, desde a Direcção Nacional de De-
senvolvimento Pecuário, do Ministério da 
Agricultura, passando pela Direcção máxi-
ma da UEM, a Ordem dos Veterinários e 
o apoio das empresas privadas, visando a 
concepção, articulação e desenvolvimento 

de um programa estruturado de desenvol-
vimento profissional continuo.
No âmbito da implementação desse plano, 
o Prof. Neves apelou à FAVET ao refor-
ço de conteúdos de formação profissional 
em áreas como aquacultura e fauna bravia, 
para responder ao aumento da procura de 
competências a médio e longo prazos e, 

consequentemente, a promoção da empre-
gabilidade do médico veterinário.
No entender do Prof. Doutor Luís Neves, a 
FAVET deve ser o epicentro de uma cam-
panha nacional coordenada de promoção 
do bem-estar animal e a Escola Veterinária 
deverá potenciar, ao nível da pós-gradua-
ção, as suas valências laboratoriais, ofere-
cendo diagnostico laboratorial biomédico 
e experimentação.
O pesquisador alertou que as mudanças 
climáticas e o aquecimento global poderão 
ter implicações na perpetuação de sistemas 
de produção que são actualmente usados. 
A titulo de exemplo, vastas áreas da pro-
víncia de Niassa, Zambezia, Manica e So-
fala continuam altamente infestadas pela 
mosca tsé-tsé e são áreas endémicas para 
a tripanossomose, por isso, a FAVET de-
veria considerar seriamente a advocacia da 
transformação das mesmas áreas em zonas 
especiais de desenvolvimento ecológico 
sustentável, onde se promovesse o aprovei-
tamento racional da fauna bravia e o reflo-
restamento intensivo.
O Prof. Doutor Luís Neves foi Director da 
FAVET entre 2000 e 2005 e, de 2005 a 
2013, foi Director do Centro de Biotecno-
logia da UEM.

FAVET instada a criar um programa de 
desenvolvimento profissional
Visando garantir a melhoria da qualidade do curso de Medicina Veterinária, o antigo Director da Faculdade de 
Veterinária, Prof. Doutor Luís Neves, defendeu, esta Quarta-feira (24.07), a criação de um programa de desenvolvimento 
profissional contínuo. O objectivo é mobilizar valências e competências técnicas a nível nacional e internacional, tendo 
em perspectiva o aumento da autoestima da classe profissional veterinária para a sua empregabilidade e relevância 
social.

próprio. 
Paulina Chiziane anotou que a maior par-
te dos planos de trabalho com os quais se 
deparou ao longo da vida, apenas visam en-
sinar as comunidades e raramente são fei-
tos planos para aprender das comunidades. 
Devido ao preconceito, a maior parte das 
academias africanas não são sólidas porque 
não tem raiz, por não estarem conectadas 
com a realidade local.
Para os próximos 60 anos, uma das mais 
renomadas escritoras de Moçambique insta 
para  que haja uma revolução na FAVET, 
começando por alterar significativamente 
a bibliografia disponibilizada, passando a 
um cenário em que “nas nossas bibliote-
cas tenhamos pelo menos 50 por cento de 

autores locais.”  
A escritora apelou aos académicos a contri-
buírem para a liberdade do povo que sofre 
as consequências do colonialismo tecnoló-
gico a que está submetido. Somos alguma 
coisa, isto é real, porque temos uma casa, 
temos livros, mas não somos”, sentenciou. 
A escritora moçambicana falava a uma pla-
teia composta, maioritariamente, por an-
tigos estudantes, docentes e membros do 
corpo técnico e administrativo. Entre os 
presentes, destaca-se o antigo Ministro da 
Agricultura, Hélder Muteia, a ex-Vice Mi-
nistra da Juventude e Desportos, a bastoná-
ria da Ordem dos Médicos Veterinários de 
Moçambique, Dr.ª Ana Flávia Azinheira, 
entre outros.Paulina Chiziane
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A duas instituições já cooperam em di-
versos domínios, com maior realce para a 
colaboração com a Faculdade de Letras e 
Ciências Sociais na investigação em lexi-
cografia das línguas moçambicanas e com 
a Faculdade de Veterinária na mobilidade 
de docentes. O instrumento assinado pelo 
Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior e o Reitor da UTAD, 
Prof. Doutor Emídio Ferreira dos Santos 
Gomes, vai permitir o aprofundamento, 
bem como o alargamento da cooperação 
para outras áreas no domínio científico.
Após o acto de assinatura, o Reitor da 
UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior, disse que a instituição que dirige 
tem maior interesse na realização de pro-
jectos conjuntos de investigação e progra-
mas de doutoramento, atendendo para as 
áreas onde ainda exista maior escassez de 
quadros com o nível de doutoramento, no-
meadamente, as áreas das ciências veteriná-
rias e as ciências do desporto.

Por sua vez, o Reitor da UTAD garantiu 
que a sua instituição manifesta total aber-
tura para cooperar com a UEM, partilhan-
do a sua capacidade de investigação em 
vários domínios, incluindo em programas 

avançados de investigação.
Actualmente, cerca de 60 estudantes mo-
çambicanos, estão a frequentarem diversos 
cursos na UTAD.

UEM e a Universidade de Trás-os-Montes 
fortalecem cooperação na investigação
A Universidade Eduardo Mondlane e a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, (UTAD), Portugal, reafirmam 
a vontade de continuar a trabalhar conjuntamente na formação de quadros e no reforço da cooperação na área da in-
vestigação. Com o efeito, as duas instituições de ensino superior assinaram, na Segunda-feira (22.07), em Maputo, o 
respectivo Protocolo de Cooperação.

Na cerimónia de homenagem, o Reitor da 
UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior, destacou que o arquitecto Forjaz 
foi Director da Faculdade de Arquitectura 

e Planeamento Físico durante dezoito anos 
(1990 – 2008) e, neste período, dirigiu, 
leccionou e orientou trabalhos de conclu-
são de curso da maior parte dos licenciados 

na área da arquitectura.
Para o Reitor, o arquitecto Forjaz exempli-
ficou uma abordagem ética da actividade 
profissional e do ensino, tendo dotado os 
seus sucessores de capacidade para definir 
os objectivos fundamentais da prática da 
arquitectura e do planeamento urbano, 
na sociedade para o futuro. “Este facto é 
importante para definir a influência destes 
profissionais no desenvolvimento do nosso 
país como uma sociedade totalmente em-
penhada em resolver a nova ordem de pro-
blemas globais”, disse.
Segundo o Reitor, esta transferência de 
conhecimentos e competências para a pró-
xima geração de arquitectos e planeadores 
físicos é um testemunho do legado dura-
douro do arquitecto Forjaz.

José Forjaz homenageado em Maputo
Diversas personalidades, entre académicos, membros do Governo e da sociedade civil renderam homenagem, na noi-
te desta Quinta-feira (25/07), em Maputo, ao arquitecto José Forjaz, pela sua dedicação à arquitectura e contributo 
prestado ao ordenamento territorial e ao ensino na área de arquitectura. O Prof. José Forjaz perdeu a vida, no dia 25 
de Junho, em Portugal, aos 88 anos de idade, vítima de doença.
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À referida unidade central especializada em 
subvenções caberá o desenvolvimento de 
propostas, que incluem a revisão de pro-
postas de elegibilidade, regras e prazos de 
submissão de propostas, identificação de 
todos os aspectos necessários para a sub-
missão de uma proposta bem-sucedida de 
financiamento para pesquisa.
Inclui, ainda, a revisão dos termos e 

condições das concessões das subvenções 
e auxiliar os pesquisadores na gestão da 
subvenção, durante a sua vigência e todas 
as questões referentes aos contratos, aqui-
sição de equipamentos e verificação de 
conformidades.
Outrossim, Tostão propõe que todas as 
unidades académicas da UEM realizem, 
conjuntamente, oficinas de subvenções, 
de forma regular, com vista a dinamizar a 
articulação e encorajar a troca de sinergias 
entre as unidades mais experientes na cap-
tação de recursos, via fundos competitivos 
e aquelas que menos conseguem. 
Falando durante o Conselho de Directores 
Alargado, Emílio Tostão fez saber que al-
gumas etapas foram identificadas, visando 
a criação de um ambiente de mobilização 
das subvenções na UEM, nomeadamente 
a identificação de actores para dinamiza-
ção do processo, identificação e partilha de 
boas práticas, estabelecimento das normas, 
organização das equipas, definição de paco-
tes de incentivos, entre outros.
Actuamente, de acordo com a fonte, de-
corre um trabalho de certificação financeira 

junto da Direcção de Finanças da UEM, 
para que a instituição tenha o selo de boa 
qualidade de gestão de fundos de grandes 
doadores. “Este selo chamado “Good Finan-
cial Grants Pratice” também faz parte da 
criação de um ecossistema de subvenções 
na UEM.”
Na mesma linha de pensamento, o Direc-
tor do Gabinete de Qualidade e Estudos 
Institucionais, o Prof. Doutor Hermínio 
Muiambo, reforçou afirmando que esta 
prática já acontece ao nível das universi-
dades da região, cabendo à UEM, uma re-
flexão sobre o modelo que a universidade 
deve adoptar entre a criação apenas de uma 
unidade central especializada na mobiliza-
ção de subvenções ou a criação de uma uni-
dade central e outras subunidades ao nível 
das unidades académicas.
Em termos de subunidades que se dedi-
cam à mobilização de subvenções, Miam-
bo apontou exemplos de sucesso como o 
CEAGRE, na Faculdade de Agronomia, 
e um grupo informal na Faculdade de 
Medicina.

FINANCIAMENTO PARA PESQUISA NA UEM

Director científico desafia UEM a criar 
uma unidade mobilizadora de grants
O Director Científico da UEM, Prof. Doutor Emílio Tostão, propõe a criação de uma unidade central especializada 
na mobilização de subvenções para financiamento da pesquisa. Esta unidade vai trabalhar em estrita colaboração com 
as Faculdades, Escolas e Centros e na gestão de uma base de dados especializados de subvenções (grants), por forma a 
permitir aos pesquisadores a preparação de propostas de qualidade.

Foi na Itália, enquanto professor convida-
do na Universidade de Roma La Sapienza 
e, especificamente, com o arquitecto Gian-
ni Ferracuti, que o Arquitecto Forjaz con-
cebeu o projecto da Faculdade de Arquitec-
tura e Planeamento Físico. E graças à sua 
persistência e da disponibilidade da Coo-
peração Italiana, que a Faculdade de Arqui-
tectura e Planeamento Físico deve ter sido, 
na UEM, segundo o Reitor, uma das que 
muito valorizou os projectos de mobilidade 
internacional de docência e de ensino.
Para a Ordem dos Arquitectos, José Forjas 
foi um mentor, porque não apenas formou 
profissionais competentes, mas inspira ge-
rações a enxergar a arquitecura e tudo a esta 
associado como uma arte capaz de moldar 
e reflectir a sociedade.
O Bastonário da Ordem dos Arquitec-
tos, o Prof. Doutor Luís Lage, disse que o 

trabalho do arquitecto Forjas não se limi-
tou apenas às construções físicas.  “A sua 
acção teve também impacto nas artes, na 
cultura e na valorização do património cul-
tural nacional e teve também impacto na 
motivação de uma agremiação socioprofis-
sional forte e representativa dos arquitectos 
físicos”, frisou.
Visivelmente abalada, a viúva do malogra-
do, Margarida Forjaz, explicou os contor-
nos que levaram a sua morte. Fez saber que 
Forjaz doou o seu corpo à ciência, tendo 
tratado todos os trâmites legais, através da 
neta, que cursa medicina na Universidade 
de Lisboa.
José Forjaz nasceu em 1936, em Coimbra, 
Portugal, e radicou-se em Moçambique, 
nos anos 50, onde começou a trabalhar 
como desenhador nos Serviços Provinciais 
de Obras Públicas.

Desde 1968, Forjaz actuou noutros países 
de África, com destaque para Suazilândia, 
Botswana e África do Sul.  
Em Moçambique, Forjaz exerceu vários 
cargos governamentais. Trabalhou no Mi-
nistério das Obras Públicas e Habitação 
como técnico do Gabinete de Estudos, 
até 1977; como Director Nacional de 
Habitação, de 1977 a 1983; representou 
Moçambique na Conferência do Habitat, 
em Vancouver (1978), no Focal Point UN 
HABITAT (1979 a 1985) e no Focal Point 
UNEP (1979 a 1985); exerceu, ainda, o 
cargo de Secretário de Estado do Planea-
mento Físico, de 1983 a 1986.
José Forjaz é autor de uma vasta literatura 
sobre a aquitectura, cuja última obra carre-
ga o título: “Pensar Aquitectura”.



VEJA MAIS NOS NOSSOS CANAIS ONLINE:      www.uem.mz       facebook.com/uemmoc     twitter.com/uemmoz  youtube.com/uemmoz 

JORNAL DA COMUNIDADE  | 7

O workshop tem como objectivo fortale-
cer a capacidade dos países beneficiários 
na concepção, implementação e gestão de 
parques de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(STI). Esses parques são essenciais para 
impulsionar o crescimento da inovação, 
aumentar a competitividade e promover 
o desenvolvimento sustentável, especial-
mente em países em desenvolvimento. O 
evento oferece uma plataforma valiosa para 
a partilha de experiências e a aprendizagem 
mútua entre operadores de parques STI 
bem-sucedidos de diferentes países.
O CIUEM tem desempenhado um papel 
relevante na promoção da inovação, através 
de iniciativas como o Espaço de Inovação e 

a Incubadora de Negócios da UEM. Essas 
iniciativas são fundamentais para estimular 
o empreendedorismo e apoiar startups tec-
nológicas, contribuindo significativamente 
para o ecossistema de inovação de Moçam-
bique. A participação do Doutor Luís Ne-
ves Domingos neste evento internacional 
ressalta também o compromisso da UEM 
em fortalecer a sua capacidade institucio-
nal e promover um ambiente propício à 
inovação.
Durante o workshop, os participantes terão 
a oportunidade de visitar parques de STI 
operacionais, na China, e participar em 
palestras sobre políticas e práticas de ges-
tão desses parques. Os temas abordados 

incluem sustentabilidade financeira, pro-
cessos de incubação e avaliação de resul-
tados de inovação. Essas actividades visam 
munir os participantes com as habilidades 
e conhecimentos necessários para a gestão 
eficaz de parques STI.
O evento, também busca criar redes de 
especialistas nacionais entre os países par-
ticipantes, facilitando a colaboração con-
tínua e a troca de conhecimentos. Com 
a presença de representantes de diversos 
ministérios, parques STI e instituições de 
pesquisa, o workshop promoverá o desen-
volvimento de parcerias multissectoriais, 
essenciais para a implementação bem-suce-
dida de estratégias de parques STI.
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Director do CIUEM debate em Wuhan parques 
de ciência e tecnologia
O Director do Centro de Informática da Universidade Eduardo Mondlane (CIUEM), Doutor Luís Neves Domingos, 
está a participar num workshop internacional importante sobre a operação e gestão de parques de ciência e tecnologia, 
que decorre de 22 de Julho a 2 de Agosto de 2024, em Wuhan, China. Este evento é organizado, conjuntamente, 
pela Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) e pelo Instituto Industrial 
de Optoeletrônica de Wuhan, e faz parte do Projecto de Desenvolvimento de Parques de Ciência e Tecnologia da 
UNCTAD.
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